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Eixo Temático: Planejamento e Gestão dos Sistemas de Saúde
Resumo: A ação de extensão Assessoria ao Núcleo de Atenção ao Trabalhador de Foz do Iguaçu-2017 atua no gerenciamento das notificações de acidentes de trabalho graves e na organização de séries estatísticas mensais acerca da incidência desse agravo no município de Foz do Iguaçu-PR. Em seu âmbito foram detectadas falhas recorrentes no preenchimento das fichas de notificação de acidentes de trabalho graves. As informações foram estruturadas a partir das fichas de notificação encaminhadas à Divisão de Vigilância Epidemiológica, da Secretaria Municipal de Saúde de Foz do Iguaçu, no período de janeiro a novembro de 2017. O trabalho consiste em relato descritivo das falhas mais frequentes no preenchimento das notificações. Foram observadas as seguintes falhas recorrentes: a) Campos com erros frequentes no preenchimento: campo 12 (estado de gestação da mulher); campo 32 (situação da vítima no mercado de trabalho); campo 50 (horário em que ocorreu o acidente); campo 51 (tempo da jornada de trabalho no momento do acidente); campo 55 (tipo de acidente); campo 65 (regime de tratamento da vítima); campo 68 (preenchimento da CAT); b) Campos frequentemente sem preenchimento: campo 14 (escolaridade da vítima); campo 15 (número do cartão SUS); campos 35 a 45 (dados dos empregadores da vítima). Com base no relatório parcial de atividades da ação de extensão concluiu-se que essas falhas têm origem: a) na baixa compreensão, pelos profissionais da saúde, dos critérios legais que definem o acidente de trabalho grave, especialmente nas hipóteses de acidentes com adolescentes ou gestantes; b) na recusa das vítimas em informar dados sobre o empregador, o local de trabalho e a atividade desenvolvida; c) no conflito ético suscitado pelos profissionais médicos, quanto ao registro do código CID na ficha de notificação; d) no preenchimento das notificações após a saída das vítimas das UPA´s, com base exclusivamente nos dados do prontuário; e e) na inexistência de notificações no IML. Tais circunstâncias acarretam subnotificação do agravo e o encaminhamento de grande número de fichas de notificação sem informações essenciais à investigação do acidente de trabalho, comprometendo a validade das informações coletadas. 
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